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EMMANUEL, MENTOR ESPIRITUAL 
DE CHICO XAVIER,  

GANHA CINEBIOGRAFIA  
 Elenco e o diretor Wagner de Assis se reuni-
ram para um workshop sobre espiritualidade e 
História no Rio de Janeiro.  
 A história do Espírito Emmanuel, conhecido 
como o mentor do médium mineiro Chico Xavier, 
vai para os cinemas. O cineasta Wagner de Assis, 
responsável pela bem-sucedida franquia Nosso 
Lar, reuniu o elenco de “Emmanuel” nesta segun-
da-feira, dia 13 (outubro), para um workshop a 
respeito do longa-metragem que começará a ser 
filmado no final de outubro. Logo depois das apre-
sentações, o elenco realizou a primeira leitura co-
letiva do roteiro.  
 “Sempre começamos os filmes que falam de 
assuntos espirituais desta forma, com um encon-
tro”, explica Wagner.  
 “Independentemente do gênero do filme, a-
chamos que é a melhor forma de mergulharmos 
no universo espiritual e, no caso deste filme, do 
ambiente histórico da época também”.  
 A produção do longa é da Cinética Filmes, 
em coprodução e distribuição com a Imagem Fil-
mes e Universal Pictures, apoio da FEB Cinema 
(o selo audiovisual da Federação Espírita Brasilei-
ra), e Patrícia Chamon e Patricia Kamitsuji como 
produtoras associadas.  
 O longa é baseado nos bestsellers “Há 
2.000 anos”, “Cinquenta anos depois” e “Ave, 
Cristo!”, que já somam mais de 8 milhões de e-
xemplares vendidos desde que foram lançados a 
partir da década de 1930. Todos foram psicogra-
fados por Chico Xavier, e trazem relatos das his-
tórias que envolvem o personagem principal. O 
filme vai narrar as vidas de Emmanuel através de 
várias reencarnações. “Para que possamos mos-
trar todas as encarnações, optamos por trazer di-
ferentes atores para interpretar o personagem ao 
longo dos séculos. Assim, manteremos os relatos 
fiéis à ideia das múltiplas existências, mesmo sen-
do sempre um único Espírito que vive todas essas 
experiências tão marcantes”, explica Wagner.  
 Emmanuel será interpretado por um elenco 
estelar: Mouhamed Harfouch, Edson Celulari, 
Marcelo Serrado, Leonardo Medeiros, Rafael In-
fante e Guilherme Magon.  

 A história também é um romance de “almas 
gêmeas”, que será apresentado na época em que 
Emmanuel é um Senador romano, e vive o amor 
por sua esposa, Lívia, uma das primeiras mártires 
cristãs, cujo personagem será vivido por Juliana 
Paiva.  
 Caco Ciocler, Emílio Orciollo Netto, Eucir de 
Souza, Maria Eduarda de Carvalho, Natallia Ro-
drigues, Letícia Braga, Rafa Sieg, Karin Roepke, 
Ronaldo Reis, Bruno Padilha, Talita Maia, Daniel 
Villas, Camila Lucciola, Vandré Silveira, Felipe 
Vidal, Maya Aniceto, Lettícia Moraes, Felipe Gote-
lip, Mário Cardona Jr, Beatriz Alcantara, Ricardo 
Rodriguez, Pedro Zurawski, Ágatha Félix, Gabriel-
la Busich, Luã Costa, Rafael Zolly, Rodrigo Louri-
val, Marcéu Pierrotti, Ittalo Figueiredo, Israel Eyer, 
Diego Casanova, Vinícius Gressler, André Lima, 
Flávio Scala, Ely Jaffar, Marcio Elizzio, Alle Fran-
co, Diogo Mazzoli, Miguel Ferrari, Fábio Bastos, 
Aldebaran Oliveira, Larissa Landim e a menina 
Sophia Fuggacy estão no elenco interpretando 
mais de 70 personagens que compõem as diver-
sas fases do filme.  
 A história do longa atravessa os tempos, 
desde a Roma Antiga - da República e do Império 
-, passando pela Galileia da época de Jesus, a 
Itália de Francisco de Assis, e o Brasil do século 
XVI. Até chegar a Uberaba, na época atual.  
 “É uma produção muito ousada porque pre-
cisamos reconstituir pedaços de épocas em que 
este Espírito viveu, e que têm enorme importância 
para sua trajetória única” conta Wagner.  
 “Acompanhamos sua jornada desde que era 
um homem irascível e orgulhoso, até se tornar o 
ser espiritual e iluminado que serve como mentor 
para todos nós, diante da inestimável contribuição 
na divulgação das realidades espirituais que co-
nhecemos através da mediunidade de Chico Xavi-
er”.  
 As filmagens estão previstas para Rio de 
Janeiro e Roma, além de locações em Petrópolis 
e outras cidades do estado. 
 

Publicado dia 15 de outubro de 2025, às 12h41 
https://www.facebook.com/search/top?q=wagner%20de%20assis 

  



Continua... 

ALLAN KARCEC 
Por Carlos Humberto Martins 

 No dia 03 de Outubro de 
1.804, nasceu em Lyon, na 
França Hippolyte Léon Deni-
zard Rivail, mais tarde se tor-
nando Allan Kardec.  
 Como Allan Kardec, é que 
vamos discorrer esta reflexão. 
 Allan Kardec, na espiritu-
alidade, foi convidado pessoal-
mente pelo Governador da Ter-
ra, o Espírito Jesus, para vir 
encarnar entre nós e trazer o 
Consolador, outrora prometido 
por Jesus, para toda a Humani-
dade. Fundando o Espiritismo 
por meio do lançamento de O 
Livro dos Espíritos em 1.857. 
 Mais tarde, publicou O 
Livro dos Médiuns em 1.861,  
em 1.863 O Evangelho Segun-
do o Espiritismo, em l.865 O 
Céu o Inferno e em l.868 A Gê-
nese. Também publicou duran-
te doze anos a Revista  Espíri-
ta e vários outros livros que tra-
tam da Doutrina Espírita, como 
O que é o espiritismo. 
 Mas em se tratando de 
livro O Evangelho Segundo o 
Espiritismos, esta bela obra, 
que trás consolo para todos 
aqueles que a lê e a estuda, é 
que vamos destacar alguns pri-
morosos apontamento de Kar-
dec. 

 Allan Kardec utilizou para 
compor O Evangelho Segundo 
o Espiritismo a pedagogia de 
temas afins e com uma lógica 
convincente. Verificamos que 
ele começa o livro com uma 
introdução consistente falando 
do objetivo da obra, da autori-
dade da Doutrina Espírita, etc. 
 Trabalha os temas sobre 
as leis divinas, trazidas por 
Moises, fala sobre o Reino 
Deus que não é deste mundo, 
que há muitas moradas na ca-
sa de meu Pai, que Ninguém 
poderá ver o Reio de Deus se 
não nascer de novo.  
 Kardec explora no Cap. 
V,  Bem-aventurados os aflitos, 
as aflições que passamos, nós 
os Espíritos imperfeitos que 
somos. Portanto é o maior ca-
pítulo do livro. Em seus comen-
tários, inicia com a Justiça das 
aflições dizendo que: “Somente 
na vida futura podem efetivar-
se as compensações que Je-
sus promete aos aflitos da Ter-
ra. Sem a certeza do futuro, 
estas máximas seriam um con-
trassenso; mais ainda: seriam 
um engodo...” 
 Depois do cap. V, vem o 
menor, que é o Cap. VI, O 
Cristo Consolador. Após as a-
flições, Kardec traz o consolo 
com Jesus Cristo, dizendo: 
“Todos os sofrimentos: misé-
rias,  decepções, dores físicas, 
perda de seres amados, en-
contram consolação na fé no 
futuro, na confiança na Justiça 
de Deus, que o Cristo veio en-
sinar aos homens...” Encerra-
se esse capítulo com uma bela 
mensagem do Espírito de Ver-
dade, que é o próprio Jesus, o 
Cristo de Deus, dizendo: 
“Venho, como outrora aos 
transviados filhos de Israel, tra-
zer-vos a verdade e dissipar as 
trevas. Escutai-me. O Espiritis-

mo, como o fez antigamente a 
minha palavra, tem de lembrar 
aos incrédulos que acima deles 
reina a imutável verdade: o 
Deus bom, o Deus grande, que 
faz germinem as plantas e se 
levantem as ondas. Revelei a 
doutrina divinal. Como um cei-
feiro, reuni em feixes o bem 
esparso no seio da Humanida-
de e disse: ‘Vinde a mim, todos 
vós que sofreis’.” 
 Adentramos mais em O 

Evangelho Segundo o Espiritis-

mo, no Cap. XV – Fora da Ca-
ridade não há Salvação – o i-
tem 5, que se trata do tema O 

mandamento maior, Kardec 
discorre sobre este tema com 
uma maestria fantástica. Logo 
no início do parágrafo é coloca-
do que “Caridade e humildade, 
tal a senda única da salvação. 
Egoísmo e orgulho, tal a da 
perdição. Este princípio se a-
cha formulado nos seguintes 
preciosos termos: ‘Amarás a 
Deus  de toda a tua alma e a 
seu próximo como a ti mesmo; 
toda a lei e os profetas se a-
cham contidos nesses dois 
mandamentos’.”  
 Kardec assimila os ensi-
nos de Jesus como ninguém; 
até aquele momento havia as-
similado, refletido e colocado 
no papel, ou seja escrito livros 
com tanta profundidade e mui-
ta simplicidade, que tanto os 
doutores como os não letrados 
conseguem entender os temas 
propostos. E sabemos que 
muitos leitores e estudiosos 
não só assimilaram como  
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colocaram em prática os con-
ceitos propostos: “Caridade e 
humildade, tal a senda única 
da salvação.” Já nos indica que 
sem sermos humilde de cora-
ção e verdadeiros caridosos 
nunca conseguiremos nos sal-
var, ou seja, tornarmos Espíri-
tos superiores até chegarmos a 
sermos puros como Jesus o é. 
 Esta caridade proposta 
no texto de Kardec é aquela 
ensinada por Jesus, que é o 
conjunto de: Benevolência, In-
dulgência e Perdão das Ofen-
sas. A Humildade podemos pe-
gar como um simbolismo, o ato 
em que Jesus lava os pés de 
seus apóstolos. 
 Como sabemos Allan 
Kardec é um Espírito que veio 

das esferas superiores trazen-
do toda  sua envergadura mo-
ral, já adquirida em outras exis-
tências. Por esta envergadura 
Ele cunhou a famosa frase que 
se tornou a bandeira do Espiri-
tismo: “Fora da caridade não 
há salvação”.  
 Caminhando mais alguns 
capítulos do livro, vamos depa-
rar com o capítulo XIX, que 
vem nos mostrar como a Fé 
transporta montanhas. Kardec 
comenta assim: “No sentido 
próprio, é certo que a confian-
ça nas suas próprias forças tor-
na o homem capaz de executar 
coisas materiais, que não con-
segue fazer quem duvida de si. 
Aqui, porém, unicamente no 
sentido moral se devem enten-
der essas palavras. As monta-
nhas que a fé desloca são as 

dificuldades, as resistências, a 
má vontade, em suma com que 
se depara da parte dos ho-
mens, ainda quando se trate 
das melhores coisas.  Os pre-
conceitos da rotina, o interesse 
material, o egoísmo, a cegueira 
do fanatismo e as paixões or-
gulhosas são outras tantas 
montanhas que barram o cami-
nho a quem trabalha pelo pro-
gresso da Humanidade...” 
 Allan Kardec, ainda nos 
ensina as maneiras de realizar 
as nossas buscas e preces a 
Deus, de forma correta e ao 
mesmo tempo sucintas. 
 Salve, Salve, Allan Kar-
dec! 
 Muito obrigado Kardec! 
 Que Jesus abençoe sem-
pre sua jornada evolutiva!!! 

Zequinha Ramos 

ATIVIDADES DO CENTRO ESPÍRITA 
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O Livro dos Espíritos e O Evangelho  Se-
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Segunda-feira, às 13h30 

 

Casa da Sopa Vovó Brígda 
Quarta-feira, às 11h  

R. Augusto Flávio da Silva, 87 - Vila Estância 
 

Luminosa, a coerência entre o 
Cristo e o Apóstolo que lhe restau-
rou a palavra. 
Jesus, o Mestre. 
Kardec, o Professor. 
Jesus refere-se a Deus, junto da fé 
sem obras. 
Kardec fala de Deus, rente às o-
bras sem fé. 
Jesus é combatido, desde a pri-
meira obra do Evangelho, pelos 
que se acomodam na sombra. 
Kardec é impugnado desde o pri-
meiro dia do Espiritismo, pelos que 
fogem da luz. 
Jesus caminha sem convenções. 
Kardec age sem preconceitos. 
Jesus exige coragem de atitudes. 
Kardec reclama independência 
mental. 
Jesus convida ao amor. 
Kardec impele à caridade. 
Jesus consola a multidão. 
Kardec esclarece o povo. 
Jesus acorda o sentimento 
Kardec desperta a razão. 
Jesus constrói. 
Kardec consolida. 

Jesus revela. 
Kardec descortina. 
Jesus propõe. 
Kardec expõe. 
Jesus lança as bases do Cristianis-
mo, entre fenômenos mediúnicos. 
Kardec recebe os princípios da 
Doutrina Espírita, através da medi-
unidade. 
Jesus afirma que é preciso nascer 
de novo. 
Kardec explica a reencarnação. 
Jesus reporta-se a outras mora-
das. 
Kardec menciona outros mundos. 
Jesus espera que a verdade e-
mancipe os homens; ensina que a 
justiça atribui a cada um pelas pró-
prias obras e anuncia que o Cria-
dor será adorado, na Terra, em 
espírito. 
Kardec esculpe na consciência as 
leis do Universo. 
Em suma, diante do acesso aos 
mais altos valores da vida, 
Jesus e Kardec estão perfeitamen-
te conjugados pela Sabedoria Divi-
na. 
Jesus, a porta. 
Kardec, a chave. 

Emmanuel 

Livro Opinião Espírita, Edição CEC. 
Psicografia de Chico Xavier. 

PROGRAMA ESPÍRITA 
ENTRE A TERRA E O CÉU 

Aos domingos, às 8h, pelas ondas da 
Rádio Imbiara de Araxá, 91,5 FM 

e pela internet 
www.radioimbiara.com.br 

O MESTRE E O APÓSTOLO  
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Continua... 

Por Lindberg R. Garcia 

"Se o medo e a tristeza perdu-
ram por muito tempo, tal estado é me-
lancolia" (Hipócrates, no século V a.C. 

o primeiro físico a descrever clinica-
mente a melancolia ou depressão). 

“Sabeis por que, às vezes, uma 
vaga tristeza se apodera de vossos 
corações e vos leva a considerar a-

marga a vida?” (O Evangelho Segundo 
O Espiritismo - Capítulo V, item 25). 

“Ajude conversando. Uma pala-
vra auxilia sempre” (André Luiz). 

Encontro em Redação do 
“Momento Espírita”, um fato re-
latado por Divaldo Pereira Fran-
co em uma de suas conferên-
cias (24/10/2022), intitulada 
“Transtornos da Afetividade - 
Depressão”, que bem ilustra 
nosso estudo sobre o chamado 
mal do século. E aqui cabe uma 
observação, afinal não se sabe 
em que século esse mal foi ano-
tado como doença, ou em qual 
século foi diagnosticada como 
tal. 

Narra o ilustre tribuno – 
que infelizmente já não se en-
contra entre nós  – um interes-
sante caso de depressão intitu-
lado “A Dama Das Violetas”, 
que ora transcrevo.  

“Milton Erickson, notável 
psiquiatra americano, atendeu, 
de certa feita, uma dama de fa-
mília muito rica, que vivia uma 
depressão gravíssima. Ela o re-
cebeu no quarto, com todas a-
quelas características da de-
pressão: desânimo, desencan-
to, ambiente mal iluminado e 
silencioso. Ele lhe afirmou, de 
imediato, que tinha condições 
de fazê-la melhorar. De início, 
pediu lhe fosse permitido visitar 
a casa, para que pudesse avali-
ar como era a vida que ela leva-
va.  

“Acompanhado de um dos 
servidores da senhora, o psiqui-
atra andou pelos muitos cômo-
dos da residência e percebeu 
que tudo era cinza. Pintada com 
cores muito tristes, denotava, 

exatamente, o estado emocio-
nal da paciente. Quando passou 
pela sala de refeições notou 
que sobre a mesa estavam mui-
tos telegramas e cartas sem a-
brir.Ficou intrigado. Foi-lhe dito 
que eram convites que ela rece-
bia e nem os abria. Era convida-
da para muitos eventos. Sem 
ânimo, não se interessava. 

“Depois da cozinha, ele viu 
um pequeno jardim de inverno. 
Ali estavam muitos vasos com 
violetas dos Alpes. Ela as cole-
cionava.  

 “– É a única coisa que ela 
cuida. Ela somente se levanta, 
vez ou outra, para aguar ou pa-
ra fazer uma muda ou trans-
plantar uma violeta daqui para 
ali. Disse o servidor.  

“O médico voltou ao quar-
to da paciente, despediu-se 
sem dar explicações. Ela ficou 
sem entender e continuou mer-
gulhada em sua depressão. Di-
as depois, ele retornou à casa e 
perguntou:  

 “– Como a senhora está?  
 “– Estou na mesma.  
“Foi a resposta desanima-

dora dada pela paciente.  
 “– Pois eu vou lhe dar um 

conselho. A senhora é uma pes-
soa de importância em nossa 
sociedade. Recebe muitos con-
vites. Sinto lhe dizer que é uma 
indelicadeza não abri-los. A se-
nhora não pode retribuir a genti-
leza das pessoas sendo descor-
tês. É uma dama. Tem compro-
missos sociais. Quando receber 
um convite, importante que o 
abra. E tenha a gentileza de 
mandar um vaso de violetas. A 
senhora os tem em abundância. 
É um presente delicado. As 
pessoas vão ficar gratificadas e 
não lhe custa nada tal delicade-
za. 

 “Ela pensou um pouco e 
concordou que era algo que po-
deria fazer. Ao despedir-se, o 
médico se dirigiu aos familiares 
e pediu:  

 “– Entreguem para ela 
todos os convites que chega-
rem. Peçam a amigos, a vizi-
nhos, que mandem convites de 
aniversários, de bodas, convites 
simples para uma tarde de chá.  

“Ela passou a abrir os con-
vites e foi mandando os vasos 
de violeta. À medida que suce-
diam os dias, o jardim quase 
desapareceu. Ela precisou re-
novar o cultivo, precisou sair de 
casa para comprar vasos, adu-
bos, pois a produção de violetas 
precisava aumentar. Dessa for-
ma, se levantava para fazer no-
vas mudas e suas atividades 
em casa aumentaram. E, nesse 
bendito afã, se libertou da de-
pressão.  “Quando ela morreu, 
cerca de dez anos depois, o jor-
nal local publicou: A dama das 
violetas deixa um grande legado 
para todos nós. É possível que 
na maioria das casas de nossa 
cidade ela esteja presente atra-
vés de um dos seus lindos va-
sos de violetas”. 

O caso narrado por Dival-
do, nos mostra como o desper-
tamento de uma nova postura 
de vida pôde alterar substanci-
almente a apatia daquela se-
nhora, pois, “O Espírito traba-
lha, assim como o corpo. Toda 
ocupação útil é trabalho”, nos 
ensina os Espíritos instrutores 
na Q. 675, em O Livros dos Es-
píritos. Segundo o conceito mé-
dico, depressão é um estado de 
tristeza e apatia duradoura – 
como no caso da Dama das Vi-
oletas – onde o indivíduo não 
encontra prazer em viver situa-
ções que antes se lhes apre-
sentavam venturosas. Seus 
principais sintomas são a apatia 
sem causa aparente, a irritabili-
dade constante, a alteração de 
humor, do apetite, do sono e da 
libido. Cabe salientar, que além 
do presente caso, a depressão 
pode assumir outras caracterís-
ticas que vem afetando tantos 
irmãos mundo afora. 
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A “depressão” está entre as três 
doenças que mais agravam a 
qualidade de vida das pessoas, 
sendo a segunda doença res-
ponsável pela incapacitação 
profissional, conforme Relatório 
Informativo da Organização 
Mundial da Saúde.  

Mas façamos uma peque-
na abordagem histórica para 
que possamos ampliar o nosso 
conhecimento sobre o chamado 
“mal do século” (que não con-
cordo com essa expressão), 
pois, a comorbidade designada 
como “depressão”, se caracteri-
za como um distúrbio afetivo 
que tem acompanhado a huma-
nidade ao longo de sua história.
 No sentido patológico, de-
pressão é a presença da triste-
za, do pessimismo, da baixa 
autoestima, da apatia que apa-
recem com frequência e que 
podem, inclusive, associar-se 
entre si, nos casos mais graves. 
É imprescindível o acompanha-
mento médico tanto para o di-
agnóstico, quanto para o trata-
mento adequado. O conceito 
moderno de depressão surgiu, 
de formulações de diagnósticos 
anteriores de melancolia, entre 
os anos da década de 1780 e 
1880. 

Nos escritos bíblicos e do 
Antigo Egito, os estados emo-
cionais relacionados à depres-
são, eram primariamente atribu-
ídos a maus espíritos ou tidos 
como punição por desagradar 
entidades divinas. Hipócrates – 
377 a.C. já ensinava que 
“existem doentes e não doen-
ças”, o que nos leva a aduzir 
que o Espírito é quem adoece, 
o corpo tão apenas reflete seu 
desequilíbrio. Diríamos que o 
corpo físico atua como se fosse 
um filtro do psiquismo do “eu” 
eviterno, em que a ausência do 
amor, a falta do perdão, o senti-
mento de ódio, as perdas, as 
revoltas pelos “nãos” da vida, a 
culpa e o remorso estão entre 
os maiores fatores da depres-

são. É atribuída a Hipócrates, 
considerado o pai da medicina,  
a primeira descrição inequívoca 
de melancolia, como sendo u-
ma doença mental resultante de 
disfunção no cérebro. Seus es-
critos afirmavam que “[...] medo 
ou tristeza que duram um longo 
tempo significam melancolia”. 
Além de medo e tristeza, os es-
critos de Hipócrates menciona-
vam como sintomas da melan-
colia “[...] aversão a alimentos, 
insônia, irritabilidade, inquieta-
ção e desânimo”, chama aten-
ção o quanto essa descrição se 
aproxima da etiologia do trans-
torno depressivo maior – TDM 
publicado nos anais clínicos ho-
diernos. Na Idade Média, outras 
opiniões começaram a influenci-
ar de forma marcante os con-
ceitos de depressão, não abdi-
cando, porém, da abordagem 
contextual que exigia a caracte-
rização de que “algo de errado” 
se passava com a resiliência do 
indivíduo. Já nas primeiras dé-
cadas do século XX, a depres-
são foi incisivamente dividida 
em depressão neurótica (que 
constituía uma das psiconeuro-
ses) e condições melancólicas, 
marcadas por sintomatologia 
grave relacionadas às psicoses. 
Enquanto a depressão melan-
cólica era atribuída a uma dis-
função cerebral, os quadros não 
melancólicos eram vistos como 
produto de diferentes adversi-
dades psicossociais, relaciona-
das de modo particular à perdas 
(notadamente de entes queri-
dos).   

Atualmente o conceito de 
depressão engloba um grupo 
extremamente heterogêneo de 
pacientes, tanto do ponto de 
vista psicopatológico quanto do 
ponto de vista biológico. A sua 
ocorrência é encontrada em to-
das as idades, inclusive na in-
fância, na adolescência e na 
terceira idade. Mas o que diz a 
Doutrina Espírita sobre esse 
chamado “mal do século”? 

Como a depressão é analisada 
do ponto de vista médico, 
humanístico e espiritual?    
Estudiosos da Doutrina Espírita, 
a depressão possui tanto as-
pectos físicos, como espirituais. 
Conforme o psiquiatra goiano 
Dr. Umberto Ferreira, um estu-
dioso da Doutrina Espírita, em 
conferência em Blumenau - SC, 
define que a depressão decorre 
tanto de aspectos físicos, como 
espirituais. Acentua o referido 
conferencista, que do ponto de 
vista espiritual a depressão o-
corre em quatro categorias dife-
rentes: a primeira, é a depres-
são reativa que não tem propri-
amente características espiritu-
ais, mas que deriva de grandes 
perdas; a segunda, que apare-
ce como característica expiató-
ria ou provacional, caso em que 
o Espírito reencarna numa famí-
lia com propensão à depressão 
como forma de resgatar dívidas 
do passado; a terceira, são as 
depressões desencadeadas por 
influências espirituais, por ob-
sessões, em função da ação 
obsessiva a pessoa entra em 
depressão; e finalmente, o caso 
de Espíritos que recusam a vida 
na Terra como se preferissem 
viver no mundo espiritual ou se 
recusam a viver em países do 
terceiro mundo, pois gostariam 
de estar vivendo no primeiro 
mundo, e aí ficam num estado 
melancólico por não aceitar a-
quela situação. Portanto, a 
questão é bastante diversifica-
da, senão complexa, diria eu.  

A melancolia de hoje pode 
ter suas raízes em vivências 
passadas. O Espírito André Lu-
iz, com psicografia do nosso 
saudoso Chico Xavier,  em “No 
Mundo Maior”, oferece-nos sub-
sídios para compreendermos o 
cérebro intoxicado. É caso do 
sujeito que assassinou o pa-
drasto, roubou-lhe certa quantia 
de dinheiro, mas não deixou 
pista alguma à justiça.  
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Conseguiu ludibriar os homens, 
mas não pôde iludir a si mes-
mo, pois, a própria consciência 
é o seu juiz mais severo (vide 
Q. 621 - O Livro dos Espíritos). 
O padrasto, já no mundo espiri-
tual, concentrando a mente na 
ideia de vingança, passou a se-
gui-lo ininterruptamente. Daí em 
diante não teve mais sossego, 
por mais que trabalhasse e cui-
dasse dos seus familiares. 

Em “O Evangelho Segun-
do O Espiritismo”, nós vamos 
encontrar as instruções dos 
Benfeitores espirituais que nos 
convidam à reflexão nos ensi-
nando que: “Crede-me, resisti 
com energia a essas impres-
sões que vos enfraquecem a 
vontade. São inatas no espírito 
de todos os homens as aspira-
ções por uma vida melhor; mas 
não busqueis neste mundo e, 
agora, quando Deus vos envia 
os Espíritos que lhe pertencem, 
para vos instruírem acerca da 
felicidade que ele vos reserva; 
aguardai pacientemente o anjo 
da libertação, para vos ajudar a 
romper os liames que vos man-
têm cativo o Espírito.” Reafirma-
mos, falta do perdão, a mágoa, 
o ódio, as perdas, a revolta aos 
“nãos” da vida e a culpa estão 
entre as maiores causas da de-
pressão. 

Mas nem sempre conse-
guimos enxergar as causas da 
depressão, sendo necessária 
uma profunda analise intima 
para iniciar o processo de cu-
ra. Na questão 919 de O Livro 
dos Espíritos, Kardec pergunta 
aos Benfeitores: “Qual o meio 
prático mais eficaz para se me-
lhorar nesta vida e resistir ao 
arrastamento do mal?” A res-
posta  dada é: “Um sábio da 
Antiguidade vos disse: Conhe-
ce-te a ti mesmo”. 

 Somente conseguimos 
mudar as situações negativas 
de nossas vidas, modificando 
nossas ações e pensamentos 
para melhor. A assistência espi-

ritual através das palestras, a 
leitura edificante, como a do E-
vangelho para buscar o equilí-
brio no ambiente espiritual, os 
passes, e a fluidoterapia muito 
auxilia na cura da depressão, 
todavia, não podemos prescin-
dir do tratamento médico, uma 
vez que nosso corpo está debili-
tado. O Espírito Emannuel, no 
livro Justiça Divina afirma: “É 
necessário reconhecer que to-
dos nós, Espíritos encarnados e 
desencarnados em serviço na 
Terra, ante o volume dos débi-
tos que contraímos nas existên-
cias passadas, somos doentes 
em laboriosas restaurações. 
Todos somos enfermos pedindo 
alta.” Allan Kardec em A Gêne-
se, nos esclarece; “No intervalo 
das existências humanas o Es-
pírito torna a entrar no mundo 
espiritual, onde é feliz ou des-
venturado segundo o bem ou 
mal que fez” (é a lei do retorno, 
ou de causa e efeito, em plena 
atuação), tal como vimos no ca-
so narrado por André Luiz, 
mencionado anteriormente.  

 A Doutrina Espírita é uma 
das mais importantes profilaxia 
de ajuda para quem se encon-
tra perdido em meio aos tor-
mentos da depressão, todavia, 
não dispensa o amor, os cuida-
dos da família e das pessoas 
que estão em seu entorno, sem 
contudo se descurar do trata-
mento médico.  

Os Benfeitores espirituais, 
nos alertam, constantemente, 
que a culpa, o remorso, a 
mágoa e o ressentimento levam 
a  p e s s o a  a  e s t a d o s 
depressivos, podendo causar o 
desenvolvimento de doenças 
p s i c o s s om á t i c as .  A n o t a 
Emmanuel, nesse sentido, que 
“a depressão interfere na 
mitose (div isão) celular, 
c o n t r i b u i n d o  p a r a  o 
aparecimento do câncer e de 
outras doenças imunológicas, 
sobretudo a def ic iênc ia 
imunitária faci l i tando às 

infecções”.  
Do ponto de vista espiritual, o 
amor, o perdão, a gratidão, o 
t raba lho no bem e a 
perseverança na caridade, são 
sentimentos de grande valia 
para a saída das terríveis 
e s c a r p a s  d o  p r o c e s s o 
d e p r e s s i v o .  S o m o s 
responsáveis por nós mesmo, 
não nos entreguemos ao 
desânimo, à apatia, ao 
imobilismo que fatalmente nos 
conduzirá a um processo agudo 
de depressão. Busquemos 
novamente a alegria de viver, 
sejamos gratos por tudo o que 
recebemos do Pai que está nos 
Céus. Diga não à tristeza e 
busque a alegria de viver, pois, 
reconheça que muitos de 
nossos irmãos lutam com 
maiores limitações que a nossa, 
sem jamais escutarmos uma só 
reclamação que seja. No livro 
dos Provérbios, cap. 17, v. 22, 
está escrito: “O coração alegre é 
como o bom remédio, mas o 
espírito abatido seca até os 
ossos”.  

Anota Marlon Reikdal 
(professor de pós-graduação 
nas áreas de Saúde Mental, 
Prevenção do Suicídio e Auto-
descobrimento) que; “A vida 
sem gratidão é estéril e vazia de 
significados”, pois, as bênçãos 
são muito mais numerosas do 
que as dores.  “Guarde a 
convicção de que todos estamos 
caminhando para adiante, 
através de problemas e lutas, na 
aquisição de experiência, e de 
que a vida concorda com as 
pausas de refazimento de 
nossas forças, mas não se 
acomoda com a inércia em 
momento algum” (André Luiz - 
Busca e Acharás). 

Finalmente, não nos es-
queçamos do aconselhamento 
do Mestre Jesus: “Buscai primei-
ramente o Reino dos Céus e sua 
justiça, que todas as outras coi-
sas vos serão dadas de acrésci-
mo” (O Evangelho Segundo 
O Espiritismo). 6 
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Folha Espírita Francisco Caixeta 

 Por Fábio Augusto Martins 

A  cé lebre máxima 
“Conheça-te a ti mesmo”, ins-
crita no frontispício do Templo 
de Delfos, atravessa os sécu-
los como um convite profundo 
à introspecção e à evolução 
moral. Na Doutrina Espírita, 
essa orientação ganha contor-
nos ainda mais claros e práti-
cos, pois está diretamente rela-
cionada ao progresso espiritual 
e à transformação moral de ca-
da ser. 

Allan Kardec, o insigne 
fundador o Espiritismo, em O 
Livro dos Espíritos (questão 
919), pergunta aos Espíritos 
superiores: “Qual o meio práti-
co mais eficaz que tem o ho-
mem de se melhorar nesta vida 
e resistir à atração do mal?” A 
resposta, dada pelo Espírito 
Santo Agostinho, é direta: “Um 
sábio da Antiguidade vo-lo dis-
se: Conhece-te a ti mesmo.” 
A partir daí, Santo Agostinho 
explica que, ao fim de cada dia, 
costumava interrogar sua pró-
pria consciência, analisando 
suas ações, palavras e pensa-
mentos, buscando compreen-
der onde havia acertado e on-
de poderia melhorar. Essa prá-
tica de autoanálise não é um 
exercício de culpa, mas um ca-
minho de lucidez e transforma-
ção. Kardec, ao comentar a 
resposta de Santo Agostinho, 
nos chama a profunda reflexão, 
pois “muitas faltas que comete-
mos nos passam despercebi-
das. Se (...) interrogássemos 
mais  a nossa consciência, ve-
ríamos quantas vezes falimos 
sem que o suspeitemos, unica-
mente por não perscrutarmos a 
natureza e o móvel dos nossos 
atos...” 
 O autoconhecimento, se-
gundo a Doutrina Espírita, não 
é apenas identificar caracterís-
ticas de personalidade ou reco-

nhecer virtudes e defeitos su-
perficiais. Trata-se de um olhar 
honesto e profundo para dentro 
de si mesmo, com humildade e 
desejo sincero de progresso. 
Essa reflexão permite ao Espí-
rito compreender suas tendên-
cias, suas imperfeições e suas 
potencialidades, assumindo 
responsabilidade pelo próprio 
crescimento moral e espiritual. 

Quando o indivíduo se 
conhece, aprende a disciplinar 
pensamentos e emoções, com-
preende melhor suas reações 
diante das situações da vida e 
desenvolve a capacidade de 
perdoar e amar. Além disso, 
evita projetar suas dificuldades 
nos outros, passando a enxer-
gar no próximo um irmão de 
jornada e não um adversário. 

No campo espiritual, esse 
exercício é fundamental, pois o 
Espiritismo ensina-nos que a 
verdadeira transformação co-
meça dentro de nós mesmos. 
Nenhum avanço duradouro po-
de ocorrer se não houver uma 
legítima transformação interior, 
alimentada pelo autoconheci-
mento e pela prática constante 
do bem. Não é por acaso que 
Allan Kardec, no Capítulo XVII  
— Sede perfeitos — de O E-
vangelho Segundo o Espiritis-
mo, assevera que “Reconhece-
se o verdadeiro espírita pela 
sua transformação moral e pe-
los esforços que emprega para 
domar suas inclinações más.”  

A figura do homem de 
bem, apresentada por Kardec 
— no mesmo capítulo —, re-
presenta o modelo de conduta 
para todo aquele que deseja 
caminhar rumo à perfeição mo-
ral. “O verdadeiro homem de 
bem é aquele que pratica a lei 
de justiça, de amor e de carida-
de na sua maior pureza”. Res-
peita os direitos de todos, faz o 
bem pelo simples prazer de fa-

zê-lo e não busca recompen-
sas ou reconhecimento.  

Esse ideal não é algo dis-
tante ou inatingível: ele é o fru-
to natural do autoconhecimento 
verdadeiro. Ao conhecer-se, o 
indivíduo identifica as imperfei-
ções que o afastam dessa pos-
tura elevada — orgulho, egoís-
mo, vaidade, impaciência, into-
lerância — e trabalha, passo a 
passo, para superá-las. Ao 
mesmo tempo, desenvolve vir-
tudes que aproximam sua con-
duta da do verdadeiro homem 
de bem, como humildade, be-
nevolência, indulgência, perdão 
honestidade e amor ao próxi-
mo, indistintamente.  

Dessa forma, a máxima 
“Conheça-te a ti mesmo” é o 
ponto de partida para a cons-
trução do homem de bem den-
tro de cada um de nós. Não se 
trata de uma mudança repenti-
na, mas de um processo contí-
nuo e consciente, que se mani-
festa nas pequenas atitudes do 
cotidiano — na forma de falar, 
ouvir, compreender e servir.  

A vida material é, assim, 
uma oportunidade valiosa para 
o Espírito aperfeiçoar-se, corri-
gindo desvios e fortalecendo 
virtudes. O “Conheça-te a ti 
mesmo”, portanto é muito mais 
que um lema filosófico: é um 
imperativo espiritual. Ao silenci-
ar o mundo exterior por alguns 
instantes e ouvir a voz da cons-
ciência, cada ser encontra o 
roteiro mais seguro para sua 
elevação. A luz que buscamos 
fora, muitas vezes, já brilha 
dentro de nós — basta reco-
nhecê-la e permitir que ela ilu-
mine o caminho da evolução. 

Autoconhecimento e práti-
ca do bem são caminhos indis-
sociáveis segundo os princí-
pios da Doutrina Espírita.  
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Banca do Livro Espírita  
“Chico  Xavier” 

Segunda à sexta - 10h às 14h  
Sábados - 10h às 12h 

Av. Antônio Carlos s/n.  
      Araxá/MG 

Conhecer-se é identificar a pró-
pria sombra e a própria luz; é 
reconhecer que todos estamos 
em processo  evolutivo. E é por 
meio desse urgente e verdadei-
ro trabalho íntimo, paciente e 
perseverante, que o ser huma-
no se aproxima do ideal do ho-
mem de bem, tornando-se ins-
trumento do amor divino no 
mundo. Isso porque, ao purifi-
car seu coração e orientar sua 
vida pelas leis morais de Deus, 
ele passa a refletir esse amor 
em suas atitudes, tornando-se 
canal ativo da bondade divina 
no mundo. Vejamos o seguinte 
raciocínio. 
 Primeiro. Deus age atra-
vés de suas criaturas. O Espiri-
tismo nos ensina que Deus é 
soberanamente justo e bom, e 
que Suas leis regem todo o U-
niverso com sabedoria e amor. 
No entanto, Deus não intervém 
diretamente nos acontecimen-
tos humanos: Ele se manifesta 
por meio de instrumentos, que 
são as próprias criaturas em 
processo de evolução. Os Es-
píritos superiores — e também 
os homens de bem encarnados 
— são colaboradores conscien-
tes dessa obra divina, levando 
consolo, esperança, paz e justi-
ça onde passam. 
 Assim, quando alguém 
age movido pelo amor, pela 
caridade e pela justiça, está, na 
verdade, expressando a vonta-
de divina no plano terreno.  
 Segundo. O homem de 
bem se afina com as leis de 
Deus. Esse homem de bem é 
aquele que vive segundo a lei 
de amor, compreendida como 
a base de todas as leis morais 
ensinadas por Jesus e confir-
madas pela Doutrina Espírita. 
Ele não apenas crê, mas vive a 
fé através de suas ações: per-
doa, compreende, auxilia, con-
sola, respeita e serve. Ao fazer 
isso, ele se harmoniza com as 
vibrações superiores do bem 

— e essa sintonia o torna natu-
ralmente um canal de transmis-
são das forças espirituais ele-
vadas. 
 Essa sintonia é seme-
lhante à de um instrumento 
musical afinado: quanto mais 
pura sua vibração interior, mais 
fielmente ele transmite a músi-
ca divina. 
 Terceiro. O exemplo 
transforma o ambiente. O ho-
mem de bem não precisa impor 
suas ideias: sua vida é a men-
sagem. Sua presença inspira 
confiança, sua palavra consola, 
seu gesto ajuda, sua postura 
edifica. Assim, ele irradia amor, 
mesmo sem perceber, e contri-
bui para a elevação moral e 
espiritual dos que estão ao seu 
redor. 
 Nesse sentido, torna-se 
um foco de luz onde estiver, 
ajudando a transformar o ambi-
ente — e, pouco a pouco, a 
própria sociedade. 
 Quarto. Ele coopera na 
obra de regeneração da huma-
nidade. O Espiritismo ensina 
que a Terra está em transição 
de um mundo de provas e expi-
ações para um mundo de rege-
neração. Nesse processo, o 
bem precisa se expandir para 
substituir o egoísmo, o orgulho 
e a violência. Os homens de 
bem — encarnados ou desen-
carnados — são os agentes 
ativos dessa transformação, 
pois espalham exemplos de 
fraternidade, promovem a paz 
e estimulam outros corações a 
fazerem o mesmo. 
 Eles não são “eleitos” por 
privilégio, mas se tornam ins-
trumentos de Deus pelo esfor-
ço íntimo, pela transformação 
interior e pela fidelidade aos 
princípios do amai-vos uns aos 
outros como Jesus nos amou e 
continua a nos amar. 
 Quinto. Amar é servir — e 
servir é manifestar Deus. Por 
fim, o homem de bem compre-

ende que amar é servir ao pró-
ximo sem esperar retorno. 
Cada ato de bondade, por me-
nor que pareça, é uma cente-
lha do amor divino manifestan-
do-se no mundo. E quanto 
mais ele ama e serve, mais in-
tensamente se conecta à Fonte 
desse amor — Deus, 
“inteligência suprema, causa 
primária de todas as coi-
sas” (Q. 1 de O Livro dos Espí-
ritos). 
 O homem de bem é ins-
trumento do amor divino no 
mundo porque, ao viver em 
harmonia com as leis morais 
de Deus, passa a irradiar esse 
amor em pensamentos, pala-
vras e ações. Ele se torna cola-
borador consciente da Provi-
dência Divina, contribuindo pa-
ra o consolo, a paz e a regene-
ração espiritual da humanida-
de.  
 Assim, é imperioso mover 
todos os esforços possíveis pa-
ra a tão almejada transforma-
ção moral. Já sabemos que o 
meio para atingirmos tal faça-
nha passa pelo “Conheça-te a 
ti mesmo”.  
 Portanto, “Conheça-te a ti 
mesmo” não é apenas um con-
vite ao autoconhecimento, mas 
o primeiro passo para que nos 
tornemos homens e mulheres 
de bem, colaboradores da Pro-
vidência Divina na construção 
de um mundo melhor. 
Que possamos, a cada dia, ser 
um pouco mais luz, um pouco 
mais amor, um pouco mais ins-
trumento de Deus.  
 Que Deus nos abençoe 
os propósitos! 
 Que Jesus nos ilumine, 
sempre. 
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